


Longa-metragem 
brasiliense  
Cartório das Almas lança 
um olhar sobre a morte 
para refletir sobre o 
significado da vida.

cer têm como efeito colateral a perda das 
memórias e da capacidade de sentir. O 
longa lança uma provocação aos estu-
dos futuristas dos pesquisadores “expan-
sionistas de vida”, “imortalistas”, ou ainda 
“longevistas”, questionando de maneira 
poética se vale a pena viver a qualquer 
custo. Cartório das Almas, finalizado em 
2023, tem roteiro e direção de Léo Bello.

Na narrativa, Laura, uma jovem de 126 
anos, é a recém-contratada no Cartório 
das Almas, local onde recebe as pessoas 
que desistem de viver para conduzi-las 
à “transmutação”. Em sua nova função, 
ela apenas protocola, sem juízo de valor 
– até mesmo por imposição dos efeitos 
colaterais de não envelhecer – as mo-
tivações daqueles que abriram mão da 
possibilidade de rejuvenescimento. Lau-
ra “notariza” o fim dos ciclos de outrem. 
No entanto, por força de contrato, a ela 
mesma não é facultado interromper sua 
tediosa existência. Vivendo (no e) para o 

trabalho, em sua rotina protocolar, aos 
poucos desenvolve vínculos com quem 
por ali passa.

A trajetória da personagem Laura revela 
o sentido da trama de Cartório das Al-
mas. Jovem centenária, é solitária, não 
tem certeza se guarda ou cultiva as suas 
memórias, e, além de todas essas perdas, 
é impelida a tomar banhos, em águas es-
peciais, para se manter jovem e viva, e al-
cançar uma estranha longevidade. 

Na premissa inicial do filme ocorre algo 
enigmático. Em sua nova ocupação, ela, 
que optou por não envelhecer, recebe as 
pessoas que desistem de viver. No Car-
tório das Almas, Laura só tem uma obri-
gação: saber quais foram os motivos que 
levaram essas pessoas ao abandono, não 
exatamente da vida, mas da longevidade. 
Até que decide interromper seu rejuve-
nescimento, tomar para si o controle da 
sua vida e voltar a sentir.

Ficção Científica, o filme Cartório das 
Almas se passa em um mundo onde o 
ser humano descobriu, por meio de ba-
nhos de rejuvenescimento, uma maneira 
de dilatar seu tempo de vida. No entanto, 
os que fazem a opção por não envelhe-





Embora Cartório das Almas aponte 
para alguns códigos da ficção científi-
ca – como a distopia dos campos er-
mos de soja e um enredo que se passa 
num tempo futuro – o filme também 
acaba, sutil e habilmente, por inverter 
alguns dos seus preceitos. Na realidade 
ficcional, toda filmada em Brasília, há a 
possibilidade de uma vida longa, quase 
eterna. Desejo comum em algumas re-
ligiões – o anseio da vida eterna, ou pa-
radisíaca – ou mesmo uma pulsão das 
tecnologias contemporâneas, que se 
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movem para abolir a morte. No en-
tanto, em Cartório das Almas, a vida 
sem memória e sem família perde 
completamente o sentido. 

Ao ouvir os motivos de velhos, crian-
ças, e tantos solitários que habitam os 
campos vazios do filme, Laura se es-
pelha neles. Decide, ao menos, parar 
um pouco com os banhos e se ques-
tiona: será que na vida eterna – sem 
fim nem morte – é possível obter um 
sentido de plenitude?





Depois de decidem morrer, os persona-
gens passam por uma metamorfose – a 
transmutação. Viram um pássaro preto, 
num gesto poético de voo e luto. Mais 
uma vez, é Laura quem testemunha es-
sas transformações. Pouco a pouco, o 
convívio com as angústias de uma vida 
sem sentido acaba por tocar, e mesmo 
ferir Laura. Ela passa a se ver como uma 
das pessoas que também quer partir, e 
para de tomar seus banhos. Laura deixa 
de atender a as pessoas e almas do car-
tório, em busca do sentido final da sua 
vida – e da sua própria alma.

A TRANSMUTAÇÃO Assim, Cartório das Almas trata por 
meio de um universo fantástico a inevita-
bilidade do fim, oferecendo às pessoas a 
escolha e a dignidade de um epílogo na-
tural e íntegro.  Em uma visão não-niilista 
da morte, em que o corpo físico perece, 
mas a alma permanece, seu continuum 
é representado, no filme, por um pássaro 
preto. A escolha de viver de forma livre. 

O dualismo vida e morte é conduzido 
pela vontade pulsante de viver sentindo 
a incompletude da vida, e nisso a direção 
de arte e a fotografia conduzem a um 
ritmo de opostos onde se transita entre 
o minimalismo frio das geometrias ur-
banas imortais em contraposição com a 
natureza viva.  O ciclo da seca e da chuva 
marca a respiração, os tratamentos líqui-
dos da imortalidade fluem para a busca 
em prol da própria salvação.





Cartório das Almas nasceu da neces-
sidade de ressignificar uma experiencia 
traumática vivenciada enquanto ainda 
era um adolescente. Acompanhei junto 
com meus familiares os últimos momen-
tos de meu avô, que fez sua passagem 
devido às complicações causadas por 
um câncer terminal. Em um determina-
do dia ele teve um mal súbito, o que o 
levou a perder a consciência. 

STATEMENT 
(motivação do diretor/

roteirista)

Naquele momento, já deveríamos estar 
todos resignados, uma vez que sua luta 
foi longa e, nessa reta final, já não havia 
como reverter a metástase que tomou 
conta daquele corpo já frágil e cansado. 
Meu avô era dessas pessoas fortes que 
passava a impressão de que estava tudo 
bem, mesmo vivenciando todas aquelas 
dificuldades e sentido que sua existência 
nesse plano já estava chegando ao final. 
Claramente ele queria desfrutar seus úl-
timos preciosos instantes com seus fa-
miliares, também, preparando-os para o 
momento de sua passagem. Mas nem 
todos aceitam da mesma maneira e, num 
ato de puro desespero, uma parente pró-
xima decidiu pelo protocolo de reanima-
ção, mantendo-o em sobrevida por mais 
dois dias, prolongando seu sofrimento. 

De fato, a dor de perder meu avô era 
grande, mas talvez a experiencia mais 
traumática foi vê-lo sendo mantido da-
quela maneira. Durante anos me per-
guntei se realmente tinha sido a deci-
são correta. Decidir que alguém viverá 
a qualquer custo sem refletir sobre o 
sofrimento a que talvez esteja sendo 
submetida foi algo marcante para um 
adolescente, e me custou muito aceitar. 
É nesse sentido que Cartório das Al-
mas talvez seja a cereja da minha supe-
ração. Um portal que separa o menino 
traumatizado do homem adulto. Este, 
agora, assim como a personagem Laura, 
que no Cartório protocola as razões dos 
seus, sem fazer julgamentos, não desiste 
ainda de procurar seus sentidos. A mim 
restou a busca por tratar do tema com 
um olhar reflexivo, enxergando na mor-
te um sentido digno para a vida.





CARTÓRIO DAS ALMAS

Em uma sociedade onde as pessoas 
pararam de envelhecer, Laura 
começa a trabalhar no cartório de 
almas, onde descobre que não quer 
viver para sempre.

SYNOPSIS 
NOTARY OF SOULS

In a society where people have stopped 
aging, Laura starts working at the notary 
of souls, where she discovers that she 
doesn’t want to live forever.

SINOPSIS 
NOTARÍA DE LAS ALMAS

En una sociedad donde la gente ha 
dejado de envejecer, Laura empieza a 
trabajar en la notaría de almas, donde 
descubre que no quiere vivir para 
siempre.
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